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Liderança, Inovação e Protagonismo Feminino
Estimados leitores e leitoras,

Março, mês internacional da mulher, é mais uma oportunidade para o Jornal do Médico valorizar o 

protagonismo feminino. Nesta edição, destacamos na capa grandes mulheres que fazem a diferença na 

saúde, na gestão, na docência e no cooperativismo.

Nas páginas seguintes, apresentamos conteúdos de altíssimo nível com artigos e reportagens que enaltecem 

a força feminina e seu papel fundamental na área da saúde. Exemplos disso são as trajetórias inspiradoras 

da neonatologista Dra. Jocélia Bringel, da pediatra e a psicanalista Dra. Dione Mota Rôla, das cooperadas da 

Unimed Sobral Dra. Isabela Dias e Dra. Gertrudes Ouriques Teles, da Dra. Izabela Parente, vice-presidente da 

Associação Médica Cearense, e da Dra. Socorro Martins, secretária de Saúde de Fortaleza, que compartilha 

refl exões sobre os “Desafi os da Gestão da Saúde e o Papel da Mulher na Área”. Também destacamos o 

aguardado lançamento do Alert Alergo, um projeto de inovação em saúde liderado por mulheres, que 

promete revolucionar a segurança de pacientes e profi ssionais de saúde no que diz respeito às alergias.

Outro tema de grande relevância é a gestão inteligente. A renomada contadora Adriana Queiroz aborda 

a importância de uma assessoria contábil estratégica para médicos, destacando como essa prática pode 

otimizar a gestão fi nanceira e administrativa na área da saúde.

No cenário da saúde, ressaltamos ainda o trabalho do Grupo HDOC liderado pelo renomado Dr. 

Newton Lacerda. Esse ecossistema de saúde integrado oferece cuidados médicos especializados, incluindo 

hospitais próprios, ambulâncias, clínicas, home care (serviços em domicílio), centro de cuidados paliativos e 

telemedicina com foco no atendimento humanizado, tecnológico e de excelência.

Convidamos todos a desfrutarem desta edição e a acompanharem nossas redes sociais (@jornaldomedico) 

e nosso blog (jornaldomedico.com.br) sempre com conteúdo de alto nível e atualizado.

Boa leitura, até o próximo número e viva o protagonismo feminino na saúde

ARGOLLO DE MENEZES
CEO Jornal do Médico® 
Membro Honorário SOBRAMES-CE
Embaixador Movimento Médicos Poetas
atendimento@argollomarketing.com.br
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N
o cenário da medicina cearense, a 
Dra. Jocélia Maria de Azevedo Bringel 
se destaca como um dos grandes 
nomes da neonatologia. Sua trajetória 
é marcada pelo compromisso com 

a saúde dos bebês prematuros e pelo impacto 
que gera tanto na vida dos pacientes quanto na 
formação de novos profissionais. Em alusão ao Dia 
Internacional da Mulher, seu trabalho é um exemplo 
do protagonismo feminino na saúde.

Formada em Medicina pela UFC em 1991, especializou-
se em Pediatria e Neonatologia na Universidade de 
São Paulo, em Ribeirão Preto. Seu percurso acadêmico 
inclui ainda um mestrado em Saúde da Criança e do 
Adolescente pela UECE e, recentemente, a conclusão 
do doutorado em Ecologia e Saúde Ambiental pela 
Universidade Fernando Pessoa, em Portugal.

Com atuação na rede pública e privada, é especialista 
em terapia intensiva neonatal, trabalhando 
no Hospital Gênesis e no Hospital Waldemar 
Alcântara, em que coordena a unidade neonatal. Seu 
compromisso com a excelência também resultou na 
publicação do livro “Neonatologia - Manual de Boas 
Práticas”, uma referência na área.

“Cuidar dos bebês prematuros e vê-los, dia a dia, 
ganhando a vida, assim como presenciar o sorriso 
dos pais no momento da alta, realiza-me como 
profissional, pois sei que fiz o melhor”, destaca.

A dedicação de Dra. Jocélia se estende ao ensino. 
Professora assistente da UECE desde 2006, tem 
contribuído para a formação de novos médicos 
e, atualmente, coordena o curso de Medicina 
da instituição desde 2021. Durante sua gestão, 
participou da aprovação do novo projeto pedagógico 
do curso e ajudou a viabilizar a realização do 
Congresso Brasileiro de Ensino Médico (COBEM) 
na capital cearense, em 2023. Além disso, integra o 

Jocélia Bringel: 
protagonismo feminino 

na neonatologia

grupo de apoio à implantação do Hospital da UECE 
previsto para ser inaugurado em fevereiro deste ano.

“Cada aluno de Medicina que ensino a entender 
a preciosidade do atendimento à criança, sua 
importância e o contexto de cada família, motiva-
me. Precisamos exercer a pediatria do amor com 
empatia e responsabilidade, olhando de forma 
ampliada para toda a família”, enfatiza.

No âmbito pessoal, Dra. Jocélia celebra duas grandes 
conquistas recentes: a conclusão de seu doutorado 
e a formação de sua filha, Ana Camila Bringel, em 
Medicina, em 2024. Casada com o renomado médico 
Dr. João Batista Silva, também é mãe de Matheus 
Bringel e Silva, formado em Análise de Sistemas e 
CEO da SchoolKing, Tecnologia Educacional. 

Com uma carreira consolidada e um legado em 
construção, Dra. Jocélia Bringel segue inspirando 
futuras gerações e reforçando a presença feminina 
na medicina, especialmente na neonatologia, em 
que o cuidado com os recém-nascidos é, acima de 
tudo, um ato de amor e dedicação.

Reportagem: Thamires Assunção
Jornalista | Instagram: @jornaldomedico
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F
ilha de médicos, Dione Mota Rôla 
cresceu imersa no universo da saúde. 
Seu pai, Dr. Kitt Rôla, obstetra, faleceu 
em 2019, e sua mãe, Maria Dione, segue 
atuando na pediatria aos 85 anos. “Eu 

e meus irmãos crescemos respirando medicina. 
Acompanhava, muitas vezes, minha mãe ao 
trabalho, principalmente, quando não tinha quem 
ficasse conosco. Lógico que sofremos influência, 
ela é uma apaixonada pela profissão”, relembra.

A vocação herdada se traduziu em uma carreira 
multifacetada. “Na medicina, escolhi pediatria, 
mas também tenho especialização em gerontologia, 
nutrologia pediátrica, psicanálise e neurociência”, 
conta. Dione já atuou em UTIs e emergências e, 
atualmente, é pediatra referência dos Programa de 
Saúde da Família de Eusébio e Itaitinga, além de 
gestora da Multiclinic, sua clínica multidisciplinar. 
“Somos 24 profissionais, entre médicos de diversas 
especialidades, fisioterapeutas, psicólogos, 
fonoaudiólogos e especialistas em medicina 
chinesa. O foco é integrar corpo e mente”.

Formada aos 22 anos pela UFC, Dione Mota Rôla 
teve um desafio extra: a maternidade precoce. “Fui 
mãe aos 18, dentro da minha trajetória na medicina. 
Meu filho mais velho, Davi, hoje também é médico. 
Tenho ainda a Bárbara, artista e doutoranda em 
artes, e a Lia, estudante de psicologia. E sou avó de 
Olívia e Ana, minhas inspirações”.

Além do compromisso com a medicina, Dione 
tem paixão por saúde mental e bem-estar. “Gosto 
de viajar, estar na praia, meditar e estudar o 
comportamento humano. Sou curiosa pelo 
conhecimento da mente.”

O protagonismo feminino na medicina é algo 
que a orgulha. “Hoje, vemos turmas formadas, 
majoritariamente, por mulheres, o que não era 

Dione Mota Rôla: 
protagonismo feminino na 

Medicina e Psicanálise

comum na minha época nem na da minha mãe. 
Isso reflete no aumento do acesso das mulheres à 
educação superior e quebra de barreiras que, por 
muito tempo, limitaram sua atuação na medicina. 
Além disso, mais mulheres estão investindo em 
especializações, mestrados e doutorados, o que 
demonstra a busca por qualificação e a conquista 
de espaços, predominantemente, masculinos. Esse 
avanço fortalece a representatividade feminina na 
área e inspira futuras gerações”, afirma Dione.
 
No Dia Internacional da Mulher, Dione destaca 
o papel da mulher na humanização da medicina. 
“Acredito que o olhar feminino – de empatia e 
cuidado – deve ser compartilhado por todos, 
homens e mulheres. Juntos, construímos um 
mundo melhor e uma medicina mais acolhedora, 
em que, na Multiclinic, reforçamos sempre 
isso, pois exercemos a medicina com um olhar 
integrativo, amplo, no qual o paciente é visto como 
um todo”, finaliza. 

Reportagem: Thamires Assunção
Jornalista | Instagram: @jornaldomedico
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N
o cenário da saúde, as mulheres 
desempenham um papel essencial, 
conquistando cada vez mais espaço 
e protagonismo em diversas áreas. 
No Dia Internacional da Mulher, 

é fundamental reconhecer essas conquistas e 
homenagear profissionais que fazem a diferença, 
como a Dra. Isabela Dias, médica oftalmologista e 
cooperada da Unimed Sobral.

Natural de Recife-PE, a Dra. Isabela Dias trilhou 
uma trajetória brilhante na medicina. Formada pela 
Universidade do Grande Rio – RJ, especializou-se 
em oftalmologia pela Fundação Leiria de Andrade 
entre 2012 e 2015. Desde o início, sua motivação 
sempre esteve pautada no cuidado ao próximo. 
“Gostar de cuidar das pessoas, servir e oferecer o 
que tenho de melhor. Com o tempo, entendi que 
isso era amor ao próximo”, afirma a médica.

Influenciada por sua família – incluindo seu sogro, Dr. 
Ricardo Barreto (in memoriam), sua sogra, Dra. Ana 
Maria, e sua cunhada, Dra. Alana Dias –, encontrou, 
na oftalmologia, uma forma de transformar vidas. “A 
oftalmologia é impactante! Pacientes compartilham a 
alegria e a gratidão de recuperar a visão, resgatando 
sua autonomia”, destaca.

Mãe de Ricardo Neto e Marcelo Dias, e casada com 
o renomado otorrinolaringologista Dr. Ricardo Dias, 
a médica também atua como professora no curso de 
Medicina do UNINTA, em Sobral, formando novas 
gerações de profissionais da saúde.

O cooperativismo médico é outro pilar em sua 
trajetória. Para ela, as cooperativas médicas são 
fundamentais para fortalecer a classe médica e 
garantir uma infraestrutura de qualidade. “As 
cooperativas permitem que os médicos se unam, 
fortalecem sua posição e garantam infraestrutura 
para a prática de excelência”, explica.

Isabela Dias: 
protagonismo feminino 

na saúde e cooperativismo

A trajetória de mulheres como a Dra. Isabela 
reforça a crescente presença feminina na medicina. 
Segundo dados do Conselho Federal de Medicina 
(CFM), as mulheres já são maioria entre os médicos 
com até 39 anos, representando 58% da categoria. 
“Historicamente, fomos subestimadas. Mas, com 
pequenos passos e atitudes firmes, conquistamos 
cada vez mais o nosso espaço”, ressalta.

A Unimed Sobral reconhece e valoriza a presença 
feminina na medicina e se orgulha em ter a Dra. 
Isabela Ribeiro Alves Leite Dias como cooperada. 
Sua dedicação, competência e compromisso com 
a saúde ocular de nossos usuários são fontes de 
inspiração para todas as mulheres que atuam na 
área da saúde. Hoje, celebramos sua trajetória e de 
todas as mulheres que transformam a medicina com 
talento e dedicação.

Reportagem: Thamires Assunção
Jornalista | Instagram: @jornaldomedico
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A
s mulheres têm conquistado mais 
espaço na medicina, superando 
desafios e assumindo papéis de 
destaque. No Dia Internacional da 
Mulher, celebramos a trajetória da Dra. 

Gertrudes Ouriques Teles, ginecologista e obstetra 
da Unimed Sobral, cuja dedicação transforma vidas.”

Natural de Campina Grande (PB), a Dra. Gertrudes 
formou-se em Medicina pela Universidade Federal 
da Paraíba e especializou-se em ginecologia e 
obstetrícia no Hospital Barão de Lucena, em Recife. 
Há mais de duas décadas, fixou-se em Sobral, em que 
se tornou referência na área. Nesse período, passou 
por grandes instituições, a exemplo do Hospital Dr. 
Estevam e da Santa Casa de Sobral, atendendo a um 
convite pessoal do saudoso Padre Zé Linhares.

Mãe de Maysa (fisioterapeuta), Lorena (designer de 
moda) e João Guilherme (médico), a especialista 
no cuidado da mulher na fase climatérica e 
menopausa, Dra. Gertrudes sempre defendeu um 
acompanhamento integral e personalizado, quando 
montou junto de seu marido, Dr. Tarciano, a notável 
Clínica Ouriques & Teles. “Hoje, a mulher vive mais 
e precisa de um acompanhamento que vá além 
do tradicional. Trabalho para que cada paciente 
compreenda a importância da reposição hormonal, 
da atividade física e da alimentação saudável”, 
destaca.

Sua atuação no cooperativismo médico a levou 
a cargos de liderança na Unimed Sobral, em 
que foi superintendente por várias gestões. “O 
cooperativismo médico é essencial para garantir 
a qualidade do atendimento e o bem-estar dos 
profissionais, mas exige determinação para enfrentar 
desafios econômicos e regulatórios”, explica.

Sempre engajada na promoção da saúde feminina, 
Dra. Gertrudes alega que as mulheres sempre 

Gertrudes Ouriques Teles: 
protagonismo feminino na 

saúde e cooperativismo

passam por grandes desafios em suas profissões. “A 
prática da medicina já é um grande desafio, exigindo 
resiliência, competência e comprometimento. 
No entanto, ser médica é ainda mais desafiador, 
pois a mulher precisa se dividir entre a dedicação 
à profissão e às responsabilidades familiares”. No 
entanto, ela destaca a crescente representatividade 
feminina na medicina. “Houve uma evolução na 
aceitação da mulher em cargos de liderança na 
saúde, mas ainda há desafios. É essencial que a 
participação feminina continue crescendo”, afirma.

A Unimed Sobral reconhece e valoriza a presença 
feminina na medicina e se orgulha em ter a Dra. 
Gertrudes Ouriques Teles como cooperada. Sua 
dedicação, competência e compromisso com a saúde 
das nossas usuárias são fontes de inspiração para 
todas as mulheres que atuam na área da saúde. Hoje, 
celebramos sua trajetória e de todas as mulheres que 
transformam a medicina com talento e dedicação.

Reportagem: Thamires Assunção
Jornalista | Instagram: @jornaldomedico
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Autora: Dra. Socorro Martins
Secretária de Saúde de Fortaleza

A 
gestão da saúde enfrenta crescentes 
desafios, os quais foram acentuados 
a partir da pandemia da Covid-19. 
A saúde global passou a ser 
preocupação constante numa 

sociedade em permanente intercâmbio. Mais de 
70% da força de trabalho na linha de frente da 

Desafios da Gestão 
da Saúde e o Papel 
da Mulher na Área

saúde é composta por mulheres, o papel delas 
é, portanto, crucial para o cuidado de bilhões de 
pessoas. 

Cresce a presença de mulheres no campo da 
medicina, uma área, historicamente, dominada 
por homens. No Brasil, dados da pesquisa 

Ao centro Dra. Socorro Martins, Secretária de Saúde de Fortaleza
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Esse avanço é resultado 
de mudanças nas 

políticas educacionais, 
maior acesso ao ensino 

superior e à inclusão 
das mulheres nas 

escolas de medicina, 
refletindo uma 

transformação cultural 
na sociedade brasileira. 

Demografia Médica de 2020 mostram que, 
embora os homens ainda representem uma ligeira 
maioria na população médica, as mulheres têm 
conquistado cada vez mais espaço. Em 2020, elas 
representavam 46,6% dos médicos com destaque 
para as novas gerações. 

Esse avanço é resultado de mudanças nas políticas 
educacionais, maior acesso ao ensino superior e 
à inclusão das mulheres nas escolas de medicina, 
refletindo uma transformação cultural na 
sociedade brasileira. Um aspecto importante a se 
considerar nesse percurso é a maternidade, que 
exige o difícil equilíbrio entre a vida profissional 
e as responsabilidades familiares, o que trava ou 
atrasa a ascensão na carreira.

Dados do Programa Mais Médicos revelam 
aumento significativo no número de profissionais 
atuando no Brasil, e as mulheres têm se destacado. 
Em 2024, 53,45% dos médicos no programa são 
mulheres, cujo crescimento é um reflexo não 
apenas da valorização da presença feminina na 
medicina, mas também um modelo de saúde mais 
inclusivo e adaptado às necessidades da população 
com foco na atenção primária e na redução das 
desigualdades regionais.

Segundo a EBC, em março de 2024, 53% dos 
cargos de gestão na Agência Nacional de Saúde 
Suplementar eram ocupados por mulheres e uma 
pesquisa da Folha de São Paulo, também, em 
2024, mostrou que a representação feminina em 
cargos de liderança na saúde aumentou de 44% 
para 51%, em dois anos. O futuro parece indicar 
um crescente e acentuado protagonismo feminino 
na gestão em saúde.

Dra. Socorro Martins, Secretária de Saúde de Fortaleza 
e a Dra. Gabriella Aguiar, vice-prefeita de Fortaleza

Dra. Socorro Martins, Secretária de Saúde de Fortaleza e prefeito Dr. Evandro Leitão
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Autora: Dra. Izabela Parente
Vice-Presidente Associação Médica Cearense
Pediatra, Neonatologista, CRM/CE: 6370 RQE Nº: 5293
Instagram @izabela.parente.9 | @associacaomedicacearense

A 
breve revisão na história de nosso 
estado revela fatos surpreendentes 
sobre a escassa participação de 
mulheres em cargos de gestão na 
saúde. Com 112 anos de história, a 

Associação Médica Cearense, por exemplo, teve 
43 presidentes, mas apenas duas mulheres à frente 
da gestão: Dra. Marjorie Mota (2005-2008) e Dra. 
Maria Sidneuma Melo Ventura (2011-2014). 

A Secretaria da Saúde do Estado, instituída pelo 
Governador Parsifal Barroso em 1961, só veio a ter 
uma mulher como titular da pasta em 1992, mais 
de 30 anos após sua criação. Outras importantes 
instituições cearenses até hoje nunca tiveram uma 
mulher à frente da administração.

Será possível termos um mundo mais justo e 
igualitário se as decisões forem tomadas apenas ou, 
predominantemente, por homens?

A presença de mulheres em cargos de liderança pode 
trazer inúmeros benefícios para as organizações, 
como: diversidade de pensamento com consequente 
estímulo à inovação e à criatividade; tomada de 
decisões mais inclusivas; ambientes de trabalho 
mais acolhedores; construção de relacionamentos 
mais sólidos e de confiança; maior conexão com 
uma parte significativa do mercado consumidor; 
estímulo ao empoderamento de outras mulheres.

Na contramão da história, ao longo de minha 
trajetória profissional, tive a honra de assumir 
diversos cargos de gestão na saúde. Sou hoje vice-
presidente da Associação Médica Cearense, além 
de diretora de comunicação da Sociedade Cearense 
de Pediatria. Até dezembro de 2024, atuei como 
diretora de atenção à saúde da Fundação de Apoio à 
Gestão Integrada em Saúde de Fortaleza (FAGIFOR). 
Fui diretora do Hospital da Criança de Fortaleza, 
diretora médica do Hospital Eugênia Pinheiro e 
presidente da Cooperativa dos Pediatras do Ceará.

Protagonismo feminino 
na saúde

Sinto-me privilegiada pela responsabilidade de 
inspirar outras mulheres a conquistar espaços de 
liderança. Embora realizada como médica, encontro, 
na gestão, a oportunidade de ampliar a abrangência 
de minha atuação, impactando a vida de milhares de 
cidadãos.

Neste mês especial no qual celebramos o Dia 
Internacional da Mulher, é meu desejo que sigamos 
avante na luta pelos espaços que clamam por nossa 
presença.

Dra. Izabela Parente, Vice-Presidente 
Associação Médica Cearense
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N
a última quarta-feira (21), foi lançado o 
projeto AlertAlergo: Inovação Social e 
Assistiva para Saúde Segura, iniciativa 
que visa desenvolver tecnologias 
para aprimorar o atendimento de 

populações vulneráveis, como alérgicos, idosos e 
pessoas com deficiência. Financiado pelo Ministério 
da Ciência, Tecnologia e Inovação (MCTI) com R$ 
1,4 milhão, o projeto reúne instituições de ensino, 
pesquisa e assistência à saúde.  

A médica alergologista Dra. Lorena Madeira, 
idealizadora do projeto, destacou que mais de 16 
milhões de brasileiros são alérgicos a medicamentos 
e que existem mais de 170 alimentos associados 
a alergias. Ela ressaltou que a tecnologia será uma 
aliada essencial para os profissionais de saúde na 
gestão desses casos, contribuindo para a redução de 
reações alérgicas em hospitais e outros ambientes de 
atendimento. Além disso, o recurso também auxiliará 
na adequação das dietas de pacientes alérgicos 
internados, garantindo uma alimentação segura.

O sistema do AlertAlergo contará com pulseiras 
inteligentes, um leitor portátil e um aplicativo móvel, 

Projeto AlertAlergo é 
lançado para fortalecer 

segurança na saúde

permitindo a rápida identificação de condições 
médicas e a prevenção de reações alérgicas graves. 
A Dra. Ingrid Correia, doutora em Ciências Médicas, 
ressaltou a importância da validação do dispositivo 
e do aplicativo, que serão testados em ambientes 
simulados e reais.  

Instituições, como IFCE, UFC, Unichristus, Escola de 
Saúde Pública do Ceará e CriarCE Hard participam 
do projeto com apoio da Secretaria da Saúde do 
Ceará. A médica alergologista Dra. Liana Jucá 
celebrou a iniciativa citando Raul Seixas: “Sonho 
que se sonha junto é realidade”, agradecendo o 
apoio de parceiros, como o secretário Inácio Arruda 
e o reitor do IFCE, José Wally Mendonça Menezes, 
o MCTI, Sonia da Costa, Milton Pereira de Carvalho 
Filho e João Luís Andrade, também a Deputada 
Fernanda Pessoa, que sempre nos incentivou, e 
o apoio dos Professores: Paulo Armando Aguilar, 
Auzuir Ripardo de Alexandria e Glendo Freitas.

Com o lançamento oficial, a fase de desenvolvimento e 
testes tem início, visando à integração da tecnologia ao 
Sistema Único de Saúde (SUS) e à sua disponibilização 
a pacientes e profissionais em todo o Brasil.

Reportagem: Thamires Assunção
Jornalista | Instagram: @jornaldomedico

Esq/Dir: Dra. Liana Jucá, Inácio Arruda (secretário do Ministério da Ciência, Tecnologia e Inovação (MCTI), 
Dra. Lorena Madeira e Dra. Ingrid Correia
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Autor: Dr. Newton Lacerda
Fundador COAPH e Presidente Grupo HDOC
Instagram @newtonlacerdacoaph

H
á cerca de 16 anos, o SAMU CE 192 
ainda estava sendo implantado, 
trazendo consigo inúmeros 
desafios. Entre eles, talvez o mais 
importante fosse a qualificação 

dos recursos humanos, especificamente médicos, 
enfermeiros e técnicos de enfermagem.

Nesse cenário ainda pouco definido do APH 
(atendimento pré-hospitalar), surge a COAPH 
(Cooperativa de Atendimento Pré-Hospitalar) 
fruto da iniciativa de 21 médicos fundadores com 
o intuito de garantir que as escalas médicas fossem 
ocupadas por profissionais com conhecimentos 
baseados em protocolos internacionais, como 
ATLS, PHTLS, PALS, entre outros. Ao mesmo 
tempo, a cooperativa visava manter uma educação 
continuada para esses profissionais, assegurando 
um alto padrão de qualidade na equipe.

Esse binômio — mercado de trabalho e educação 
continuada — se mostrou tão positivo que, 
rapidamente, a COAPH assumiu diversos outros 
contratos municipais e estaduais.

COAPH, de cooperativa à 
ecossistema de saúde

Com o passar dos meses, ficou clara a 
necessidade de tornar o modelo cooperativista 
multiprofissional. Assim, passamos a contar com 
outras categorias da saúde, como enfermeiros, 
técnicos, fisioterapeutas, entre outros. Essa 
mudança amadureceu a COAPH, tornando-a 
aberta à diversidade de pensamentos e de pontos 
de vista, mas sempre focada no bem-estar dos 
pacientes e na melhoria dos serviços prestados. 
Essa diversidade foi crucial para o nosso sucesso.

O tempo passou e a COAPH, que estava 
confortavelmente posicionada com inúmeros 
contratos públicos e estabilidade financeira, 
manteve vivo o espírito empreendedor e inovador 
que sempre a caracterizou. Assim, demos mais um 
passo rumo ao nosso objetivo de atuação em nível 
nacional e até internacional.

Foi nesse momento que, em uma reunião do 
conselho administrativo, decidimos expandir 
nossas ações para o setor privado. Começamos 
investindo na nossa expertise (atendimento 
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pré-hospitalar), inicialmente, com um serviço 
de ambulâncias básicas e avançadas (HDOC 
Urgências), mas, rapidamente, vieram o HDOC 
Lar (home care) e as HDOC Clínicas.

Esse foi o início de um novo modelo de negócios, 
equilibrando investimentos entre a aquisição de 
imóveis próprios (casas, terrenos, salas comerciais 
etc.) e a implantação de novas unidades do Grupo 
Coaph em outros estados, como São Paulo e 
Amazonas.

Consolidando essa expansão, a inauguração do 
HDOC – Hospital Doutor Oswaldo Cruz, em 2021.

A partir daí, a COAPH deixou de ser apenas uma 
cooperativa e se tornou um grupo de saúde, que, 
atualmente, conta com cinco hospitais em sua 
rede:

• HDOC Fortaleza
• HDOC Eusébio (em construção)
• HDOC San Marino – Juazeiro do Norte
• HDOC Hospital Central de Fortaleza
• Serenis – Cuidados Paliativos e Reabilitação, o 
maior centro da região Nordeste.

Assim, deu-se início a construção de um 
ecossistema de saúde, visando a um atendimento 
cada vez mais completo e eficiente aos nossos 
pacientes.

Hoje, contamos com unidades de saúde em 
diversos segmentos, além da rede hospitalar:
• Hospitais (Rede HDOC)
• 04 clínicas e policlínicas (HDOC Clínicas)
• Telemedicina e a startup HDOC Tech – iSalud 
e Vitae
• 15 ambulâncias (HDOC Urgente)
• HDOC Lar / HDOC 60+ (Medicina Domiciliar)
• Serviço de mão de obra especializada em saúde
• Clínica Lube Terapias (especializada em 
Síndrome de Down, TEA, TDAH, TOD etc.)
• Pós-graduação em Geriatria e Gerontologia
• Clinica de Polissonografia

Além disso, contamos com diversas empresas 
parceiras, como NC Saúde, GO Med e Carneiro 
Segurança, entre outras.

Enfim, hoje enxergamos a COAPH como um 
complexo ecossistema de saúde com um objetivo 
imutável: gerar saúde e valor para todos os seus 
stakeholders.

Mesmo possuindo um patrimônio consideravél 
e negócios altamente rentáveis, seguimos 
valorizando o que temos de mais precioso na 
COAPH: nossos cooperados e nossos clientes.

Assim, podemos afirmar que nosso futuro, 
certamente, seguirá alinhado ao nosso propósito:
“Tornar o mundo mais saudável”.
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Autora: Adriana Queiroz
Contadora e Sócia da Wert Consultoria
Instagram @adrianaqueiroz1305 | @wertconsultoria

A
medicina moderna exige mais do que 
conhecimento técnico e dedicação ao 
paciente. O médico precisa também 
ser um bom gestor, equilibrando sua 
atuação clínica com a administração 

eficiente de sua carreira e negócios. Nesse cenário, 
contar com uma assessoria contábil especializada 
não é apenas um diferencial, mas uma necessidade 
para garantir economia tributária, segurança fiscal 
e gestão financeira eficaz.

Muitos médicos enfrentam desafios na escolha 
do regime tributário, na separação entre finanças 
pessoais e empresariais e na organização das 
receitas. Sem planejamento tributário adequado, é 
comum pagar mais impostos do que o necessário, 
comprometendo a rentabilidade. Um contador 
especializado avalia a melhor estratégia para 
cada médico, considerando fontes de renda, 
investimentos e planejamento financeiro.

O risco fiscal também preocupa. Erros no 
cumprimento de obrigações podem resultar 
em multas e afetar a reputação do médico. 
Uma assessoria competente monitora prazos e 
conformidades legais, evitando surpresas com o 
fisco e garantindo tranquilidade ao profissional.

Porém, a assessoria contábil vai além do 
cumprimento de obrigações. Ela identifica 
oportunidades de economia tributária, otimiza a 
gestão financeira e garante segurança nas decisões 
empresariais. É essencial que o médico seja tratado 
como único, com um planejamento personalizado 
e alinhado à sua realidade. Muitos contadores 
aplicam modelos padronizados sem considerar as 

Gestão inteligente:
a importância de uma 

Assessoria Contábil 
estratégica para Médicos

particularidades da carreira médica.

Em um cenário cada vez mais desafiador, o qual a 
medicina se cruza com a gestão e a tributação, ter 
um contador especializado pode ser o segredo para 
o sucesso. Com planejamento e estratégia, o médico 
conquista economia de impostos, segurança fiscal 
e tranquilidade necessárias para focar no que 
realmente importa: o cuidado com a vida.

A Wert é especialista em você, doutor / doutora.
Vem pra Wert.

Adriana Queiroz, Contadora e Sócia da Wert Consultoria
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Autor: Dr. Paulo Ricardo Sousa Frota de Almeida
CRM-SP 187.740 CRM-CE 17521 RQE 11537 | Instagram @pauloricardoalmeida
Médico radiologista com subespecialidade em Neurorradiologia & Cabeça e Pescoço pelo Hospital Beneficência 
Portuguesa de São Paulo, Médico e diretor clínico do Centro Trajano Almeida – Fortaleza, Ceará.
Médico e coordenador nacional da neurorradiologia do Grupo Hapvida NotreDame Intermédica. 

A 
elastografia hepática por ultrassom 
é uma ferramenta não invasiva 
importante para a avaliação da rigidez 
hepática, refletindo a presença de 
fibrose e cirrose. Existem diferentes 

tipos de aparelhos e técnicas, entre as quais 
destacam-se a point-shear-wave (pSWE) e a 
2D-shear-wave elastography (2D-SWE).

No point-shear-wave, a medição é realizada com 
um transdutor convencional, que envia ondas 
de cisalhamento e determina a velocidade de 
propagação das ondas no tecido hepático. Já 
a 2D-shear-wave elastography permite uma 
visualização em tempo real da distribuição 
da rigidez hepática em toda a área analisada, 
proporcionando uma avaliação mais precisa e uma 
medição volumétrica da elasticidade do fígado.

As principais patologias que se beneficiam da 
elastografia hepática incluem cirrose hepática, 
fibrose hepática, hepatite crônica (especialmente a 
viral e a alcoólica) e doenças hepáticas gordurosas, 
como a esteatose hepática. A elastografia tem 
mostrado alta acurácia na detecção da fibrose 
com grande avaliação clínica no monitoramento 
de doenças hepáticas crônicas, permitindo a 
verificação da progressão ou regressão da fibrose 
após tratamentos específicos.

Além disso, o acompanhamento dos pacientes por 
elastografia hepática pode ser realizado de maneira 
periódica, proporcionando uma avaliação dinâmica 
e não invasiva da evolução da doença hepática.

Uso da Elastografia 
Hepática por Ultrassom: 

aplicações Clínicas 
e Técnicas

Outra técnica inovadora é a quantificação da 
gordura hepática realizada através de técnicas de 
ultrassom, que quantificam a presença de gordura 
no fígado, auxiliando no diagnóstico, graduação e 
seguimento da esteatose.

O exame ultrassonográfico multiparamétrico do 
fígado, por sua vez, combina modo B, doppler 
hepático, elastografia e quantificação de gordura, 
oferecendo uma avaliação abrangente das 
condições do fígado, além de ajudar a diferenciar 
entre doenças simples e complicadas, como a 
fibrose associada à esteatose.

A integração dessas modalidades de imagem 
permite um acompanhamento mais preciso e 
a personalização do tratamento, tornando a 
elastografia hepática um recurso essencial na 
prática clínica para o manejo das doenças hepáticas.
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